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INTRODUÇÃO

Os níveis de dióxido de carbono (CO2) gerados na

avicultura industrial podem prejudicar o

desenvolvimento das aves e contribuir para o efeito

estufa.

O consumo de alimento e o crescimento de

componentes corporais podem ser estimados

estequiometricamente e representados na forma de

fluxo de carbono (C), sendo a diferença entre o C

digestível consumido e o C corporal mais o C urinário o

estimador do C expirado, que, por sua vez, estima a

quantidade de dióxido de carbono (CO2) emitida por um

animal.

OBJETIVO

Determinar os parâmetros das equações das

curvas de fluxo de carbono (C) e estimar o fluxo de

carbono e de CO2 de diferentes linhagens de frangos

de corte aos 42 dias de idade.

MATERIAL E MÉTODOS

Animais: 384 pintos de um dia, de linhagens de médio

(C-44) e alto (Cobb) desempenho.

Período: 1 a 42 dias de idade.

Os animais foram alojados em boxes de 1m2, com

bebedouros tipo niple, comedouros tubulares e cama

de maravalha nova, em sala climatizada, com regime

de luz de 24h.

As dietas foram formuladas conforme especificações

para linhagem e sexo e fornecidas ad libitum .

→ Macho Cobb-500

Tratamentos: → Macho C-44

→ Fêmea Cobb-500

→ Fêmea C-44

- Delineamento inteiramente casualizado, com seis

repetições cada.

Manejo: Determinação semanal de peso corporal

médio, ganho de peso e consumo de ração médio por

ave. Foram selecionadas 4 aves de acordo com o peso

médio de cada tratamento, para avaliação da

composição corporal (carcaças depenadas e sem

conteúdo intestinal).

Os parâmetros a, b e c se ajustam no modelo de

Gompertz modificado:

Y= a*exp(-exp(- b*(Idade-c)))

onde a é o valor assintótico, b representa a taxa de

evolução e c a idade ou ponto com o maior valor

absoluto de ganho diário, sendo o ponto de inflexão da

curva sigmoidal.

RESULTADOS

CONCLUSÃO

Aos 42 dias de idade, a linhagem de alto desempenho teve maior taxa de CO2 expirado.

O CO2 expirado mostrou ter forte correlação com o peso vivo, e portanto, com linhagens de maior desempenho

A curva de retenção corporal de C reflete as

deposições corporais de proteína e gordura, a partir

das quais foi estimada.

Machos Cobb tiveram aumento acentuado na

produção de C em idade maior, devido à queda na

eficiência de retenção líquida de nutrientes

O CO2 expirado é provavelmente a maior fonte

deste gás na produção de frangos, e mostrou-se

fortemente correlacionado com o peso vivo.

Tabela 1: Fluxo de carbono (C) em frangos de corte de

diferentes linhagens

Gráfico 1: Estimativas do fluxo de C e de CO2 em frangos de

corte de diferentes linhagens aos 42 dias de idade

(g/animal/42d)
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